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Apresentação 

 

A obra “Ciência em Foco Volume VI” em seus 17 capítulos, apresentam trabalhos relacionados 

com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os trabalhos 

mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade de vida da 

população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde pública, entre 

outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados aos impactos ambientais 

urbanos, ao uso de drogas em gestantes, ao estudo da visão da mulher negra, a percepção dos servidores 

de uma escola pública federal, ao ensino de física durante a pandemia, automedicação no brasil, a 

correlação entre a doença de chagas e indicadores socioeconômicos, ao cuidado farmacêutico em 

pacientes idosos usuários de polifarmácia, a determinação do impacto da intoxicação medicamentosa, ao 

papel do farmacêutico na promoção da saúde a pacientes portadores de transtornos mentais, a utilização 

do cravo na produção de repelente, a ética na gestão da qualidade do serviço público, a tradução de poesia 

e retradução, a concepção e marcos de projetos político-pedagógicos na enfermagem. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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Bruno Andrade da Gama1  
Rayssa Luane Fonseca Cerdeira2  

Roberta Elana Moutinho dos Santos3 

Cleidison da Silva Santos4*   

Arlon Francisco Carvalho Martins5 
 

INTRODUÇÃO  

Este artigo apresenta um estudo histórico e sociológico de como era a vida é de qual era a visão 

sobre mulher negra no século XIX, e os estereótipos que ainda persistem no século XXI. A sociedade 

brasileira desde os primórdios da colonização foi machista, fruto do patriarcado europeu enraizado na 

cultura brasileira. Ser mulher num país aonde o machismo predomina nunca foi fácil, ser uma mulher 

negra é uma tarefa mais árdua ainda, é uma cruz pesada que vem sendo carregada por muitas mulheres 

há séculos.  

Nesse contexto, surgem algumas perguntas: Como era a vida da mulher negra no século XIX? 

Qual era a visão da sociedade sobre ela? Como é a vida da mulher negra no século XXI? Será que algo 

mudou? Direitos foram conquistados? O que pode ser feito nessa busca mais igualitária em relação ao 

gênero?  

Para responder essas questões é preciso analisar como vivia a sociedade brasileira no século XIX, 

o caminho histórico percorrido até aquele momento é de que forma esses preconceitos e estereótipos 

ultrapassaram as barreiras do tempo e persistem ainda no século XXI.  

O estudo toma como referência um dos maiores clássicos da literatura brasileira, “O cortiço”, o 

romance naturalista do brasileiro Aluísio Azevedo publicado em 1890 que denuncia a exploração é as 

péssimas condições de vida dos moradores dos cortiços cariocas no final do século XIX.  

 
1 Cursando Técnico em Informática no IFPA – Campus Santarém/PA.  
2 Cursando Técnico em Informática no IFPA – Campus Santarém/PA.  
3 Cursando Técnico em Informática no IFPA – Campus Santarém/PA.  
4 Doutor em Educação (UNR) e professor do Instituto Federal de Educação no Pará – IFP.  
5 Doutor em Linguística pela Universidade Federal do Ceará e Professor do Instituto Federal de Educação do Pará – IFPA 
Campus Santarém/PA. 
* Autor correspondente: cleidison.santos@ifpa.edu.br   
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https://orcid.org/0000-0002-2285-2664
https://orcid.org/0000-0002-2814-700X
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Essas moradias eram um conglomerado de casas pequenas, na maioria das vezes com apenas um 

cômodo e o banheiro era de uso comum a todos os moradores. A maior parte das pessoas que habitavam 

esses espaços era negra, podendo ser escravos, livres e libertos (Santos, 2018).  

Observa-se que os negros após conseguirem a sua liberdade tinham agora que se virar sozinhas 

para sobreviver, porque houve de fato a abolição da escravatura, contudo não houve um planejamento 

para que a população negra pudesse sobreviver de maneira descente, além disso, o preconceito, o 

sentimento de superioridade da “raça branca” prevaleceu, de forma que houve sim a libertação dos 

escravos negros, porém a sociedade brasileira nunca deixou de fazer do negro escravo do racismo e de 

todo é qualquer tipo de preconceito.  

A escritora inglesa Jane Austen (1775-1817), escreveu o romance Orgulho e Preconceito (1797), indo 

muito além do retrato de uma relação amorosa a obra apresenta várias críticas sociais, dentre elas o papel 

da mulher na Inglaterra no final do século XVIII. Uma das realidades apresentada no livro é de que se 

por acaso numa família só houvesse prole feminina nenhuma teria direito ao patrimônio do genitor, a 

herança deveria ser para o parente homem mais próximo. 

No século XIX no Brasil até a literatura tinha um objetivo pedagógico claro: ensinar a mulher o 

seu lugar, eram romances escritos exclusivamente por homens, voltado especialmente para o público 

feminino (RIBEIRO, 1996). Esse sistema patriarcal europeu que podemos vislumbrar no romance de 

Austen influenciou fortemente o Brasil, a ideia do homem ser superior com mais direitos do que a mulher 

na sociedade brasileira foi enraizada pelo eurocentrismo.  

 

BERTOLEZA: A REPRESENTAÇÃO DE CASOS REAIS DE MULHERES NEGRAS 

No romance, o primeiro personagem que é apresentado ao leitor é João Romão, um português 

que tem delírios de riqueza, que poupava migalhas. Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de 

uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha (Azevedo, 1980, p. 2). Em seguida, 

conhecemos a escrava Bertoleza, quitandeira famosa. O caminho de ambos se cruza porque o português 

se alimentava diariamente em sua quintada.  

Bertoleza era uma escrava de ganho, algo comum nesse período, seu dono era um velho cego, 

que ela via apenas mensalmente para entregar-lhe jornais. Além disso, também vivia amigada com um 

português que fazia fretes de carroça, porém, o pobre homem encontra seu fim ao carregar mais peso do 

que deveria.  

João Romão viu na morte do amasio de Bertoleza uma oportunidade para se aproximar da 

escrava, essa aproximação não se fazia por acaso, não era por ele ter um bom coração é querer apoiar a 

recém viúva, mas sim porque ele tinha interesse em usar a escrava como degrau na sua busca por ascensão 

econômica e social. Assim aos poucos ele se aproximou e conquistou a sua confia e fez dela sua amante 

e besta de carga (Cândido, 1993).  
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Romão se faz participar com tanto afinco do sofrimento da vizinha que em pouco tempo tem a 

sua confiança, a negra lhe confidencia que tem juntando um dinheiro para comprar a sua carta de alforria, 

com medo de lhe roubarem Bertoleza pede para o português ir guardando esse valor para ela, pois ela já 

tinha sido roubada outras vezes.  

Nesse trecho, chama a atenção a vulnerabilidade da mulher negra, tanto para se deixar iludir em 

tão pouco tempo e não perceber as intenções escusas de um homem branco, talvez por carência, como 

também pelo fato dessa escrava já ter sido roubada antes e certamente não poderia nem reclamar, afinal 

de contas, porque as autoridades dariam ouvidos a uma escrava?  

Bertoleza deu tanto espaço para João Romão que em pouco tempo ele já comandava sua vida 

financeira:  

Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conselheiro da crioula. No fim 
de pouco tempo era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia e era também quem punha 
e dispunha dos seus pecúlios, e quem se encarregava de remeter ao senhor os vinte mil-réis 
mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, quando precisava de dinheiro para 
qualquer coisa, dava um pulo até à venda e recebia-o das mãos do vendeiro, de “Seu João”, como 
ela dizia. [...] E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no espírito da mulher, que 
esta afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, cegamente, todo e qualquer arbítrio. Por 
último, se alguém precisava tratar com ela qualquer negócio, nem mais se dava ao trabalho de 
procurá-la, ia logo direito a João Romão (Azevedo, 1980).  

A pobre é inocente Bertoleza não percebeu que agora não tinha somente um mais sim dois 

senhores. A diferença era que em João Romão ela o tinha confiado a vida, sim a vida, pois a sua carta de 

alforria representaria a sua libertação do trabalho escravo.  

Outro fator que contribuiu para a aproximação do casal era que Bertoleza não queria se sujeitar 

a um homem negro. Segundo Cândido (1993):  

Esta Bertoleza, aliás, que era cafuza, serve para surpreendermos o narrador em pleno racismo, 
corrente no seu tempo com apoio numa pseudo-ciência antropológica que angustiava os 
intelecutais brasileiros quando pensavam na mestiçagem local. João Romão propõe a Bertoleza 
morarem juntos, e ela aceita, feliz, "porque, como toda cafuza [...] não queria sujeitar-se a negros 
e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua". Nada falta, como se vê: o 
instinto racial, a raça inferior, o desejo de melhorá-la, o contacto redentor com a raça superior. 

O sistema social fazia (faz) com que o negro fosse racista com o próprio negro, no caso de 

Bertoleza ela procurava um homem branco de preferência europeu, na busca de uma melhoria racial, 

afinal de contas aquilo que é considerado superior é sempre atraente, está próximo ou fazer parte de algo 

que é superior faz bem para o ego, talvez esse tenha sido o pensamento de Bertoleza.  

Após o envolvimento amoroso do português com a escrava, ele usa as economias dela para 

comprar um terreno e começar a construir uma casinha, nesse meio tempo ele finge para ela que comprou 

sua carta de alforria até chegando a abrirem uma garrafa de vinho do porto para comemorar a sua recente 

“liberdade”.  
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João Romão teve receio que o velho cego viesse atrás da escrava, mas em pouco tempo ele 

morreu, a escrava deveria passar de herança para os filhos, porém para a sorte do português eles eram 

dois bobões.  

A partir do momento que passaram a viver juntos, Bertoleza passou a desempenhar o papel 

tríplice de caixeiro, de criada e de amante. Acordava cedo e trabalhava muito, já João Romão não ia nem 

a missa, economizava ao máximo e tudo ia para a conta no banco. Os cumplices iam também furtando 

pedras de uma pedreira para construírem casinhas para alugar, com o passar do tempo foram construindo 

mais e mais casinhas, quando se deram conta, o cortiço havia nascido. 

Um outro personagem era o velho Botelho, que parasitava o dinheiro de Miranda, este outro era 

um antigo desafeto de João Romão. Romão já possuía dinheiro, mas ainda lhe faltava algo, ser inserido 

na alta sociedade, para isso ele precisava de uma porta de entrada, ora, o casamento com uma mulher da 

nobreza era uma excelente opção. Miranda havia comprando a algum tempo atrás o título de nobre, por 

este motivo Botelho sugeriu casamento de João Romão com a filha de Miranda, Zulmira.  

Porém, para um parasita como Botelho tudo tem um preço, logo, Romão teve que pagar para 

que ele arrumasse um meio para que ele fizesse uma aproximação dele com Zulmira. O plano para que 

ocorresse a aproximação deu certo afinal de contas, mas certo dia a moça lhe questiona a respeito de 

Bertoleza e ele afirma que dará um jeito de se livrar dela.  

Bertoleza, escuta a conversa, põe o português contra a parede e diz que deseja também gozar do 

lucro, afinal é um direito dela, pois conquistaram juntos a fortuna. Contudo, João Romão diz que dará 

para ela o que é justo, dará uma quitandinha para que ela possa trabalhara para si, ela afirma que é negra, 

mas tem sentimentos, precisa descansar, iniciou a vida trabalhando em cativeiro e quer desfrutar um 

pouco da vida na sua velhice.  

Após uma tensa discussão entre os dois, João Romão começa a matutar num meio de se livrar da 

escrava, pensa até em interna-la num hospício, contudo a partir de uma conversa com Botelho lhe vem 

outra ideia, entrega-la aos herdeiros do falecido dono, ou seja, retorná-la a “escravidão legal”.  

Junto com Botelho ele os consegue localizar, e arma para que eles venham a sua casa 

acompanhado de policiais para pegar a “escrava fujona”. No dia combinado para a ação, Romão diz a 

Botelho que não quer está presente, mas o velho parasita diz para que ele seja firme, “porque não foi ele 

que a fez negra”. Ou seja, o Botelho aqui de certa maneira representa o pensamento daquela sociedade, 

“está tudo bem você cometer atrocidades e injustiças com ela, afinal ela é negra, é isso não é culpa sua, é 

um fardo que ela carrega de nascença, você como homem branco e de raça superior está no seu direito 

natural”.  

Eis que chega o filho do velho cego acompanhado de policiais, Bertoleza lhe reconhece na hora, 

e no mesmo instante entende tudo, que a carta de alforria era falsa, e que aqueles homens estavam ali 
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para lhe levar de volta a vida de escravidão. Na verdade, ela tinha saído da escravidão somente na cabeça 

dela, porque continuou sendo escrava de João Romão durante todo esse tempo.  

Bertoleza num gesto de desespero pegou um facão e cravou em si, rasgado o próprio ventre lado 

a lado. João Romão como covarde que era não teve coragem nem de olhar a cena, se afastou para o canto 

mais escuro do armazém cobrindo o rosto.  

Aquela mulher negra preferiu a morte quando viu que a sua liberdade não tinha passado de uma 

doce ilusão, ela foi injustiçada, sabia disso, mas sabia também que não adiantava espernear, gritar ou falar 

o que fosse, porque uma mulher ainda por cima negra e na condição de escrava não tinha voz nem direito 

na sociedade.  

Segundo Santos (2018):  

O drama de Bertoleza é importante para se pensar a respeito de como a existência dessas 
mulheres na sociedade brasileira do final do século XIX se tornou um problema a partir dos 
olhares que homens brancos lançaram sobre elas. A personagem encontra-se em constante 
servidão e só proclama-se como ser humano digno de respeito depois de notar que está sendo 
passada para trás.  

É esse era um problema imaginando pela elite branca da época, a respeito do medo do que os 

negros poderiam fazer com a sua liberdade. Bertoleza inocente servia de bom grado a João Romão, mas 

a partir do momento que viu que estava sendo passada para trás quis se rebelar e exigir seus direitos, esse 

era o medo da elite branca que os negros passassem a exigir direitos e mesmo após a abolição da 

escravidão se recusasse a lhes servir.  

Ainda de acordo com Santos (2018): 

Nos colégios, as meninas negras não eram ensinadas a serem boas mães para criar bons cidadão 
que contribuíssem para uma sociedade mais justa e igualitária, assim como acontecia com as 
meninas brancas, elas eram ensinadas a servir. E não servir umas às outras, mas servir as meninas 
brancas.  

Parafraseando o antropólogo, historiador, sociólogo e político, Darcy Ribeiro, a educação no 

Brasil não é uma crise, mas sim um projeto. Desde os primórdios da educação brasileira ela foi pensada 

para atingir os interesses da elite, afinal de contas eram eles que estavam no poder, nesse sentido, porque 

não pensar num modelo de ensino que os mantenha no poder. A escravidão era muito conveniente para 

a aristocracia, contudo, devido a pressão internacional ela tinha que deixar de ser exercida legalmente, 

então houve a abolição da escravidão legal no Brasil, mas houve também a implantação de um sistema 

educacional voltado para ensinar ao negro o seu lugar na sociedade: servir a elite branca.  

É nesse limbo da eterna servidão que Bertoleza se encontra e é isso que ela representa na visão 

das elites sobre o que faria e como viveria em liberdade uma mulher negra que passou a vida inteira em 

cativeiro (Santos, 2018). Nesse sentido foi pensado um sistema que ensinasse as mulheres negras o lugar 

dela na sociedade, se uma mulher branca é vítima do sistema patriarcal a mulher negra é muito mais. A 

sociedade branca se utilizava da velha desculpa de a pessoa ser negra para cometer todos os tipos de 
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atrocidades com ela, como ocorreu com Bertoleza, Botelho falou para João Romão não se sentir culpado 

pois ele não tinha culpa de Bertoleza ser negra.  

Bertoleza é uma personagem verossímil inspirada em casos reais de mulheres negras que, dentro 

da visão dos homens brancos que compunham a elite da sociedade brasileira na segunda metade do século 

XIX, não sabem viver em liberdade, porque nunca a experimentaram e não sabem o que fazer com ela, 

por isso são exploradas por seus companheiros e não percebem (Santos, 2018).  

Por meio de Bertoleza, o autor mostrou o fardo da escravidão na vida das mulheres negras, a 

mesma tão acostumada a servir não percebeu que estava se metendo numa escravidão pior ainda, uma 

que envolvia sentimento amoroso, de confiança e amizade pelo seu algoz, e ao perceber que tudo não 

passou de uma ilusão, não suportou e cometeu suicídio.  

 

O “FARDO” DE SER MULHER NEGRA NO BRASIL: “AINDA NO SÉCULO XXI” 

“O feminicídio, isto é, o assassinato de mulheres por sua condição de gênero, também tem cor 
no Brasil: atinge principalmente as mulheres negras. Entre 2003 e 2013, o número de mulheres 
negras assassinadas cresceu 54%, ao passo que o índice de feminicídios de brancas caiu 10% no 
mesmo período de tempo. Os dados são do Mapa da Violência 2015, elaborado pela Faculdade 
Latino-Americana de Estudos Sociais. Uma evidência de que os avanços nas políticas de 
enfrentamento à violência de gênero não podem fechar os olhos para o componente racial. 
As mulheres negras também são mais vitimadas pela violência doméstica: 58,68%, de acordo 
com informações do Ligue 180 – Central de Atendimento à Mulher, de 2015. Elas também são 
mais atingidas pela violência obstétrica (65,4%) e pela mortalidade materna (53,6%), de acordo 
com dados do Ministério da Saúde e da Fiocruz.” 

(Feminicídio das mulheres negras aumentou, das brancas caiu. Disponível em: < 
https://www.geledes.org.br/seis-estatisticas-que-mostram-o-abismo-racial-no-
brasil/?gclid=CjwKCAjwruSHBhAtEiwA_qCppilbvQ-
bpMkhBNEM_Ep0N8QduhGSTrbjhf2_rQN3KLMrlXOzJ7Yt4xoCBDsQAvD_BwE >. 
Acesso em: 22 jul. de 2021).  

Em pleno século XXI, a mulher negra ainda é vítima do sistema patriarcal racista, enraizado na 

sociedade brasileira pelo modelo de colonização europeu. Os dados são claros, mulheres negras são as 

maiores vítimas em feminicídio, violência doméstica é até mesmo obstétrica. Mas, porque depois de 

tantos anos a mulher negra ainda enfrentam dificuldades gigantescas para conseguir o seu espaço na 

sociedade?  

A resposta é simples, porém complexa: racismo estrutural. Segundo Almeida (2021):  

O racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, de modo “normal” como se 
constituem as relações políticas, econômicas jurídicas e até familiares, não sendo uma patologia 
social e nem um desarranjo institucional. O racismo é estrutural.  

O racismo está enraizado na estrutura da sociedade, faz parte da cultura brasileira. É normal para 

muitos zombar do cabelo das mulheres negras, fazer piadas com apelidos ofensivos referente ao seu tom 

de pele, estereotipar mulheres negras como símbolo sexual, relacionar coisas ilícitas a pessoas negras, etc. 

https://www.geledes.org.br/seis-estatisticas-que-mostram-o-abismo-racial-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwruSHBhAtEiwA_qCppilbvQ-bpMkhBNEM_Ep0N8QduhGSTrbjhf2_rQN3KLMrlXOzJ7Yt4xoCBDsQAvD_BwE
https://www.geledes.org.br/seis-estatisticas-que-mostram-o-abismo-racial-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwruSHBhAtEiwA_qCppilbvQ-bpMkhBNEM_Ep0N8QduhGSTrbjhf2_rQN3KLMrlXOzJ7Yt4xoCBDsQAvD_BwE
https://www.geledes.org.br/seis-estatisticas-que-mostram-o-abismo-racial-no-brasil/?gclid=CjwKCAjwruSHBhAtEiwA_qCppilbvQ-bpMkhBNEM_Ep0N8QduhGSTrbjhf2_rQN3KLMrlXOzJ7Yt4xoCBDsQAvD_BwE
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O pior disso, é confundir essas ações como se fossem “brincadeiras inocentes” ou liberdade de expressão, 

a partir do momento que ofende e desrespeita o outro, não é mais brincadeira.  

Desta maneira, a mulher negra não é vista de acordo com o seu próprio olhar, de acordo com 

Ribeiro (2020) existe um olhar colonizador sobre seus corpos, saberes, produções e, para além de refutar 

esse olhar, é preciso que partam de outros pontos. De modo geral, diz-se que a mulher não é pensada a 

partir de si, mas em comparação aos homens.  

Nesse mesmo contexto, Ribeiro (2020) chega ao tema de “lugar de fala”, para a autora todos tem 

“lugar de fala”, pois todos estão localizados socialmente, é muito importante que todos assumam o seu 

“lugar de fala”, e não deixem que os outros falem por você, cada um deve falar a partir da sua perspectiva, 

experiências e vivências, de acordo como se sente com a sua história.  

Esse é um dos principais problemas que agrava a situação do racismo estrutural sobre as mulheres 

negras no país, a falta de terem o direito de manifestar a sua voz, falar sobre si, não sobre a visão de um 

homem branco.  

Ao se debruçar sobre a mulher negra do século XIX, comparando-a com a do século XXI, 

perceberemos que houve uma evolução em relação a conquistas, mas essa conquista não foi total, a custa 

de árduas batalhas a negra vem conseguindo ganhar o seu espaço na sociedade.  

Além disso, a luta da mulher negra contra o racismo no Brasil, tem a necessidade de ser cada vez 

mais intensa, pois o racismo do século XIX era mais escancarando, mais fácil de se identificar, no século 

XXI o racismo estrutural é mais silencioso, precisa de uma atenção maior para ser identificado, contudo, 

na era da tecnologia tornou-se mais fácil para a mulher negra fazer a sua voz ser ouvida.  

A busca por uma sociedade igualitária não é um caminho fácil, contudo, se quisermos um mundo 

melhor nesse contexto de direitos iguais, deve-se começar pela educação dos meninos. Assim:  

O modo como criamos nossos filhos homens é nocivo: nossa definição de masculinidade é 
muito estreita. Abafamos a humanidade que existe nos meninos, enclausurando-os numa jaula 
pequena e resistente. Ensinamos que eles não podem ter medo, não podem ser fracos ou se 
mostrar vulneráveis, precisam esconder quem realmente são – porque eles têm que ser, como se 
diz na Nigéria, homens duros (Adichie, 2014).  

Por muito tempo o sistema patriarcal contribuiu para uma sociedade machista, é uma frase clichê, 

porém real: “as crianças são o futuro do país”, nesse sentindo a busca por um país mais justo é igualitário 

deve começar por eles.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O romance “O cortiço”, trouxe um vislumbre sobre a sociedade brasileira no século XIX, esse 

meio de moradia foi surgindo principalmente para atender os negros que estavam começando a conhecer 

a liberdade, vivenciando esse novo estilo de vida que a abolição da escravatura proporcionou.  
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Por meio de Bertoleza, têm-se inúmeras representações sobre como era a vida é de como era a 

visão da mulher naquele século. Por mais que uma mulher negra pudesse comprar a sua carta de alforria 

essa era uma missão praticamente impossível, pois ela teria que trabalhar muito é as vezes ainda era 

roubada, como foi o caso da personagem.  

Problemas em cometer atrocidades contra uma mulher negra? Não, nenhum. Afinal, como dizia 

Botelho que culpa eles têm de a pessoa ter nascido negra, era normal para um homem branco explorar 

uma mulher negra da forma como ele achasse melhor, afinal o branco uma “raça superior”, no 

pensamento deles.  

O preconceito do negro contra o negro também está representando em Bertoleza, quando João 

Romão lhe propôs se juntarem ela aceitou de braços abertos, porque, como toda a cafuza, Bertoleza não 

queria sujeitar-se a negros e procurava instintivamente o homem numa raça superior à sua (Azevedo, 

1980).  

Não desapontamos no século XXI com uma sociedade igualitária para a mulher negra, diversos 

tipos de violências contra elas são maiores se comparadas com mulheres brancas. Isso não quer dizer que 

ela não conquistou espaço, conquistou sim, mas ainda há muito a ser feito na busca da igualdade.  

Djamila Ribeiro, fala sobre a importância de não se confundir lugar de fala com 

representatividade, talvez uma mulher branca tenha o desejo de falar sobre racismo e se envolver na 

causa, é isso não é um problema, assim como homens podem lutar por causas feministas, todos podem 

se envolver na causa, sendo ela nobre é justa. Assim, é mais que dever que sejamos todos antirracistas e 

feministas na busca por uma sociedade mais igualitária.  
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